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RESUMO 

 
Introdução: A erosão dentária é um tipo de lesão não cariosa causada por ácidos 
de origem não bacteriana, podendo ser classificada de acordo com sua etiologia, 
sendo a erosão denominada de intrínseca e extrínseca. A mudança nos hábitos 
alimentares proporcionou um maior o consumo de bebidas ácidas, a exemplo do uso 
de isotônicos que vem ganhando popularidade, observando consequentemente um 
aumento na prevalência da erosão dentária na população. Objetivo: Avaliar o 
potencial de desgaste dentário erosivo de diferentes marcas de isotônicos disponíveis 
comercialmente através do pH e as possíveis diferenças entre elas. Metodologia: Foi 
realizado um estudo in vitro onde foi avaliado o pH de 5 bebidas isotônicas, de 3 
marcas comerciais (Gatorade, powerade e Jungle). A leitura dos valores de pH 
endógenos foram mensurados utilizando um pHmetro digital (Digimed®, São Paulo, 
Brasil). Resultados e Discussão: Os valores de pH variaram entre 3,58 ± 0,08 
(Gatorade Laranja) e 4,17 ± 0,19 (Jungle sabor Laranja). Ainda sobre a marca 
Gatorade, os isotônicos nos sabores Limão e Uva apresentaram pH de 3,65 ± 0,08 e 
3,75 ± 0,07 respectivamente. A terceira marca avaliada (Powerade) apresentou pH de 
3,69 ± 0,14. De acordo com os resultados, todas as bebidas apresentaram um pH 
ácido, estando abaixo do pH crítico de esmalte e dentina que é de 5,5 e 6,5 
respectivamente. Sendo assim, todas elas apresentam riscos para a estrutura dentária 
quando consumidas de forma inadequada e com ampla frequência. Considerações 
Finais: As bebidas esportivas possuem alto potencial de desmineralização devido ao 
seu baixo pH. O cirurgião dentista deve intervir desde a prevenção e monitoramento, 
quanto as formas de uso. 

 

Palavras-chave: Erosão dentária. Bebidas energéticas. pH. desmineralização do 
dente. 

 
 

ABSTRACT 
 
Introduction: Dental erosion is a type of non-carious lesion caused by acids of non- 
bacterial origin, which can be classified according to its etiology, with erosion being 
called intrinsic and extrinsic. The change in eating habits provided a greater 
consumption of acidic beverages, such as the use of isotonic drinks, which has been 
gaining popularity, consequently observing an increase in the prevalence of dental 
erosion in the population. Objective: Evaluate the erosive tooth wear potential of 
different brands of commercially available isotonics through pH and possible 
differences between them. Methodology: An in vitro study was carried out where the 
pH of 5 isotonic drinks of 3 commercial brands (Gatorade, powerade and Jungle) 
was evaluated. The reading of endogenous pH values was measured using a digital 
pH meter (Digimed®, São Paulo, Brazil). Results and Discussion: The pH values 
ranged between 3.58 ± 0.08 (Orange Gatorade) and 4.17 ± 0.19 (Orange-flavored 
Jungle). Still on the Gatorade brand, isotonic drinks in Lemon and Grape flavors 

 

* Graduando do curso de Odontologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) – Campus VIII. 
Jose.canuto@aluno.uepb.edu.br 
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presented pH of 3.65 ± 0.08 and 3.75 ± 0.07, respectively. The third brand evaluated 
(Powerade) had a pH of 3.69 ± 0.14. According to the results, all beverages had an 
acidic pH, being below the critical pH of enamel and dentin which is 5.5 and 6.5 
respectively. Therefore, all of them present risks to the tooth structure when 
inappropriately and frequently consumed. Final Considerations: Sports drinks have 
a high potential for demineralization due to their low pH. The dental surgeon must 
intervene from prevention and monitoring, regarding the forms of use. 

 
Keywords: Tooth erosion, Energy drinks, pH, tooth demineralization 

 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A erosão dentária é provocada por ácidos de origem não bacteriana, 
resultando na perda irreversível de esmalte e dentina. Sua etiologia está diretamente 
ligada aos ácidos de origem extrínseca e intrínseca, os quais são responsáveis pelo 
processo e evolução dessas desordens. Os fatores de origem intrínseca irá envolver 
alguns problemas quanto a refluxo gástrico ou redução do nível salivar. Por outro lado, 
os fatores de origem extrínseca abrangem toda a dieta como alimentos e bebidas 
ácidas. (SANTANA et al.,2018). 

Nesse contexto, a alta prevalência de erosão dentária na população ocorre pela 
mudança no estilo de vida e nos hábitos alimentares modernos, incluindo uma dieta 
rica em substancias ácidas, principalmente o consumo diário de variadas bebidas 
como refrigerantes, sucos energéticos e bebidas esportivas como os isotônicos 
(MORETTO et al., 2020). A exposição excessiva a tais substâncias provoca a erosão 
e quando podem progredir geram efeitos nocivos como dor, hipersensibilidade, 
exposição dentinária e comprometimento estético (CARVALHO, 2020; BRUNO e 
MENDONÇA, 2021). 

Atualmente, a busca por melhores hábitos saudáveis e pelas práticas de 
atividades físicas tem se tornado cada vez mais frequente e à medida que essas 
atividades se tornam constantes, maior é a necessidade de consumo e ingestão de 
bebidas esportivas (CAVALCANTE, 2019). O uso de isotônicos têm sido um opção de 
escolha em ocasiões em que os exercícios são realizados de forma prolongada e de 
intensidade moderada, pois atuam na reposição de eletrólitos e minerais, substituindo 
na maioria das vezes o hábito ingerir água durante os treinos. Além disso, possuem 
maior facilidade de uso, preço acessível e uma variedade de opções, o que instiga a 
população ao consumo rotineiro dessas bebidas (CAVALCANTI et al., 2010 e DAMO 
et al., 2018). 

Por outro lado, apesar de todo seu potencial de reidratação, o efeito erosivo 
dos isotônicos tem apresentado altos riscos para a estrutura dentária. Sabe- se que o 
pH crítico do esmalte é de (5,5) e da dentina (6,5), qualquer substancia ácida terá a 
capacidade de desintegrar a hidroxiapatita e assim causar a desmineralização 
(TREMEA, PATUSSI e CONDE, 2016; SOUZA, 2017; SALING, 
STROHHAECKER e MARQUES, 2020;). Outrossim, outros fatores são relevantes 
quanto ao nível de desmineralização pelas bebidas, como a quantidade de ácido e 
sua concentração, o tempo de exposição, temperatura, tempo de manutenção na 
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cavidade bucal e a regularidade de uso. (CASANA e THAYS, 2017; SANTIAGO, 
RODRIGUES e FREITAS, 2021). 

Estudos prévios revelam que bebidas isotônicas apresentam potencial erosivo 
por apresentar um pH ácido. Os estudos tem demonstrado avaliações in vitro, in vivo, 
e os resultados indicaram um maior grau na capacidade de desmineralização dental 
que essas bebidas possuem, principalmente quando consumidas de forma 
inadequada e com elevada frequência (CAVALCANTI et al.,2010; ASSIS et al.,2010; 
ARATO e FUSCO, 2016; FERREIRA et al., 2020 e BESSA et al.,2021). 

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho é avaliar o potencial hidrogeniônico 
de diferentes marcas de isotônicos disponíveis comercialmente e as possíveis 
diferenças entre as mesmas. 

 
 
 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 Desenho experimental 
 

Foi realizado um estudo in vitro, onde foi avaliado o potencial hidrogeniônico 
(pH) de diferentes marcas e sabores de isotônicos. 

Foram selecionados produtos disponíveis comercialmente. O tamanho da 
amostra considerou um total de 3 produtos diferentes em um único grupo. As 
composições químicas dos isotônicos estão descritas a seguir no Quadro1. O fator em 
estudo foi à diferença entre as marcas e sabores diferentes. 

Todas as análises foram realizadas em triplicata e os equipamentos utilizados 
foram previamente calibrados de acordo com as especificações dos fabricantes. Os 
dados foram coletados no Laboratório de Gestão e Tratamento de Resíduos 
(LABGER), localizado na Universidade Federal de Campina Grande, Paraíba, Brasil 

 

2.2 Avaliação do pH das bebidas isotônicas 

Foi obtido por meio da medição em uma proveta de precisão, o volume de 40 
ml de cada marca de isotônico avaliada. Em seguida, o volume de cada isotônico 
mensurado foi transferido para seu respectivo Becker de análise. A leitura dos valores 
de pH endógenos também foram mensurados utilizando um pHmetro digital 
(Digimed®, São Paulo, Brasil) pré-calibrado em soluções de 4 e 7 de acordo com as 
especificações do equipamento. 

 
2.3 Analise estatística 

O desenho experimental do presente estudo propôs a utilização de um fator 
de análise, a marca e o sabor de cada produto. Dessa maneira, o teste escolhido foi 
a análise de variância ANOVA (one-way) utilizando o software estatístico Minitab®19 
(Minitab Inc., State college, PA, USA) (2014). Para a identificação das diferenças entre 
marcas e sabores, foi aplicado o teste de Tukey. Todas as análises foram atribuídas 
uma significância de 5%. 
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Quadro 1. Composição química dos isotônicos utilizados 

Isotônico/Fabricante Composição química Lote 

Hidrotônico I9 Powerade® 
sabor limão 

 
 
 
 
 
 
 

 
Isotônico 100% Natural 
Jungle sabor Laranja 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
GATORADE sabor uva 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
GATORADE sabor laranja 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
GATORADE sabor limão 

Valor energético 36kcal = 
151KJ (2% VD*); 
Carboidratos 8,4g (3% VD*); 
Sódio 57g (2% VD*); 
Cloreto 49mg (**); Potássio 
46mg (**). Não contém 
quantidade significativa de 
proteínas, gorduras totais, 
gorduras saturadas, 
gorduras trans e fibra 
alimentar. 

Valor energético 48kcal/ 
202KJ 
(2%); Carboidratos 12g 
(4%), dos quais açúcares 
4,2g (**); sódio 104mg 
(4%); Potássio 140mg (**); 
Magnésio 5,3mg (2%). Não 
contém quantidade 
significativa de proteínas, 
gorduras totais, gorduras 
saturadas, gorduras trans e 
fibra alimentar. 

Valor energético 
46kcal=193KJ (2% VD*); 
Carboidratos 12g (4% 
VD*), dos quais açúcares 
7,0g (**), Sódio 99mg (4% 
VD*); Potássio 27mg (**). 
Não contém quantidade 
significativa de proteínas, 
gorduras totais, gorduras 
saturadas, gorduras trans e 
fibra alimentar. 

Valor energético 
47kcal=197KJ (2% VD*); 
Carboidratos 12g (4% 
VD*), dos quais açúcares 
7,0g (**), Sódio 99mg (4% 
VD*); Potássio 28mg (**). 
Não contém quantidade 
significativa de proteínas, 
gorduras totais, gorduras 
saturadas, gorduras trans e 
fibra alimentar. 

Valor energético 
46kcal=193KJ   (2%   VD*); 
Carboidratos     12g     (4% 

7 1325 P060321 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
210219 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
JA1068 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
JA1105 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
JA1026 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Resultados 

 
Avaliação do pH dos isotônicos 

 
Os valores de pH variaram entre 3,58 ± 0,08 (Gatorade Laranja) e 4,17 ± 0,19 (Jungle 
sabor Laranja). Ainda sobre a marca Gatorade, os isotônicos nos sabores Limão e 
Uva apresentaram pH de 3,65 ± 0,08 e 3,75 ± 0,07 respectivamente. A terceira marca 
avaliada (Powerade) apresentou pH de 3,69 ± 0,14. Tais resultados mostraram que 
todas as marcas apontaram um pH ácido. Além disso, nenhuma das marcas avaliadas 
tiveram diferenças significativas entre elas, exceto o isotônico da marca Jungle, que 
denotou discreta diferença das demais. (Tabela 1). 

 
 
 
 

 
Os valores foram diferentes estatisticamente (p<0,01), que pode ser observado verticalmente, em que 

letras diferentes indicam diferenças significativas entre as bebidas isotônicas (p<0,001)(ANOVA one- 

VD*), dos quais açúcares 
6,9g (**), Sódio 99mg (4% 
VD*); Potássio 28mg (**). 
Não contém quantidade 
significativa de proteínas, 
gorduras totais, gorduras 
saturadas, gorduras trans e 
fibra alimentar. 

Tabela 1. Potencial hidrogeniônico (pH) de bebidas isotônicas (Média, Desvio 

padrão, Intervalo de confiança e ANOVA) 

Isotônico 

 
 

Powerade® 
limão 

sabor 

pH (Média e 

DP) 

3,69 ± 0,14a
 

IC de 95% Valor F Significância 

(3,52 - 

3,85) 

10,62 0,001 

Isotônico 100% 
Natural Jungle sabor 
Laranja 

 (4,01 

4,33) 

 

GATORADE® sabor 
uva 

3,75 ± 0,07 a 

GATORADE® 
laranja 

sabor 3,58 ± 0,08 a 

GATORADE® 
limão 

sabor 3,65 ± 0,08 a 

(3,59 - 
3,91) 

(3,42- 

3,74) 

(3,48 - 
3,81) 
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way com Teste de Tukey) pH: Potencial hidrogeniônico; ANOVA: Analysis of variance; F: teste de 

Snedecor; DP: Desvio padrão. (Minitab Inc., State College, PA, USA) 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 
 
 
 

 
3.2 Discussão 

 
Os hábitos alimentares vem se modificando gradualmente nos últimos tempos, 

tendo em vista a uma maior disponibilidade de alimentos e bebidas ácidas. Para 
Carvalho e Lussi 2020, a dieta foi descrita como sendo o fator extrínseco mais 
estudado e importante para a erosão dentária/desgaste dentário biocorrosivo. Esse 
comportamento vem trazendo consequências para o organismo, sendo um problema 
crescente de saúde bucal. 

Em estudo realizado por Chan et al 2020, através de uma revisão sistemática a 
respeito de ácidos dietéticos consumidos por adolescentes, observou-se relação 
positiva entre as bebidas carbonatadas, bebidas esportivas e sucos de frutas com a 
erosão dental em 22 dos 42 estudos em investigação. Em 7 dos 25 estudos que 
incluem apenas bebidas esportivas, essa associação foi relatada de forma 
significativa. 

Quando se estuda a erosão dentária, é fundamental conhecer as propriedades 
das bebidas e sua interação com a cavidade bucal, considerando que existe um pH 
crítico para esmalte e dentina começarem a sofrer descalcificação (Lemos, 2021). 
De acordo com Reddy, et al. 2016, o baixo pH dos isotônicos quando em contato com 
a estrutura dentária se torna o principal determinante para a erosão. Isso se explica 
pela maior concentração e liberação de íons H+, proporcionando um ambiente mais 
ácido e solúvel, acarretando em dissolução e amolecimento da dentição. Por outro 
lado outros autores, pontuam que apenas o pH sozinho não é capaz de influenciar nos 
processos erosivos, sendo a frequência e intensidade de uso, acidez titulável e a 
quantidade de cálcio e fosfato fatores também a serem analisados (Regiane et al., 
2021 e Carvalho et al., 2021). 

Nesta pesquisa, foram avaliados o pH de 5 bebidas isotônicas, sendo 3 delas na 
marca Gatorade, 1 na marca Powerade e 1 na marca Jungle. Todas as bebidas 
apresentaram um pH ácido = com menor valor de 3,58 (Gatorade sabor laranja) e 
maior valor 4,17 (Jungle sabor laranja). Em estudo realizado por Reddy et al. 
observou-se o pH de 70 bebidas esportivas, e os resultados indicaram uma faixa 
média de acidez de 3,31. Já nos estudos de Buratto et al., Zandim et al., e Cavalcanti 
et al. o pH das bebidas esportivas variaram de 2,92 e 3,38 ; 3,02 e 3,08 e 2,03 e 2,93 
respectivamente. Embora o pH das bebidas analisadas nesta pesquisa tenha pequena 
variação quando comparadas com outras pesquisas, a faixa de pH delas se encontram 
abaixo do pH crítico da estrutura dental, o que justifica terem um forte potencial de 
desmineralização (Lepri, Carvalho e Eustaquio, 2021; PINHEIRO et al., 2021). 

No presente estudo foi possível ainda analisar a discreta diferença de pH 
encontrada na marca Jungle quando comparada com as demais, e essa diferença 
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pode estar relacionada à sua composição química, através da concentração, retirada 
ou adição de ingredientes, o que supostamente poderia influenciar nessa variação de 
pH. Essa assertiva se confirma em Damo et al., 2018 relatando que estudos estão 
sendo realizados para melhorar as propriedades das bebidas esportivas, reduzindo a 
quantidade de ácidos e açucares pela adição de cálcio e fosfato, a fim de 
proporcionar uma possível elevação de pH e maior grau de saturação da 
hidroxiapatita. 

A partir dos resultados encontrados, pode-se sugerir que as bebidas esportivas 
não devem ser consumidas de forma desregulada e sim de acordo com as 
recomendações e cautela, haja vista que apresentam alto potencial erosivo. 
Inicialmente, a erosão causada por elas pode ser pouco perceptível com intensidade 
de leve a moderada, seguido de poucos sinais e sintomas. Esse processo se dará 
com um amolecimento da superfície dentária, seguida da ruptura dos seus elementos 
gradualmente. Em estágios mais avançados ocorre a perda de esmalte com exposição 
da dentina e o arredondamento das cúspides em dentes posteriores (Souza, 2017). 
Também podem apresentar sequelas como sintomatologia dolorosa, perda da 
dimensão vertical e comprometimento estético, interferindo na qualidade de vida do 
indivíduo (Oliveira e Duarte, 2021). 

Nesse contexto, o cirurgião dentista deve realizar o diagnóstico prévio da erosão 
a partir dos seus primeiros sinais clínicos (FONTES et al.,2016). A busca pelo principal 
fator etiológico deve ser analisado afim de informar aos pacientes quanto aos riscos 
da frequência do uso e orientá-los quanto aos métodos preventivos e ingestão 
moderada. Pessoas que são fisicamente ativas e atletas também devem ser 
direcionados quanto aos malefícios que a ingestão a longo prazo que as bebidas 
esportivas possam vir a acarretar à superfície dental (DAMO et al.,2018). 

Quando na forma irreversível, o tratamento da erosão é multidisciplinar, 
eliminando ou controlando a causa. A terapia odontológica restauradora é 
fundamental por meio do uso de cimento de ionômero de vidro, resina composta, 
tratamento endodôntico ou reabilitação protética, combinado ao método preventivo e 
de orientação (Arato e Fusco, 2016). 

Algumas limitações se fazem presentes neste estudo, principalmente por se 
tratar de um estudo in vitro. Seriam necessários estudo in situ ou clínicos para melhor 
comparar o nível de acidez dessas bebidas de acordo com o tempo e frequência de 
uso, os movimentos executados durante a deglutição, a capacidade de tampão e 
fluxo salivar, além de outros parâmetros como propriedade quelante do ácido e a 
acidez titulável. 

Porém, podemos destacar dentre as vantagens desta pesquisa, que é possível 
considerar os dados e resultados atualizados sobre esse tipo de estudo, já que 
existe certa limitação quanto a novas investigações em bases de dados, além de 
constantemente serem lançadas marcas novas no mercado. Além disso, é um estudo 
de baixo custo, e que proporciona direcionamentos acerca do uso de isotônicos e a 
erosão dentária, assunto bastante relevante, atual e de extrema importância para os 
consumidores. 
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4 CONCLUSÃO 

Diante os resultados, é possível considerar que os isotônicos tem influência 
no desgaste dentário erosivo por apresentar um pH ácido e abaixo do pH crítico da 
estrutura dental. Quando consumidos de forma inadequada e com elevada frequência, 
podem acelerar esse processo biocorrosivo. É fundamental a atuação do cirurgião 
dentista na prevenção por meio da orientação quanto aos hábitos de consumo e o 
monitoramento, sendo abordagens de maior impacto para a estabilização da erosão 
dentária. Por ser um estudo de grande relevância, faz-se necessário novas pesquisas 
in vivo para verificar a forma de deglutição e tempo de manutenção na cavidade oral, 
capacidade tampão da saliva e acidez titulável, identificando as possíveis correlações 
entre esses parâmetros, proporcionando assim resultados categóricos a respeito do 
assunto. 
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